
Presidente da 
Anbid reforça 
tese de Simonsen 

por Reginoldo Heller 
do Rio 

O presidente da Associa-
ção Nacional dos Bancos de 
Investimento (Anbid), Ary 
Waddington, apoiou, on-
tem, tese defendida pelo 
ex-ministro Mário Henri-
que Simonsen, segundo a 
qual o Fundo Monetário In-
ternacional e o Banco Mun• 
dial, principalmente, cap-
tariam recursos nos mer-
cados financeiros interna-
cionais, através de coloca-
ção de bônus próprios, isen- , 

tos de Imposto de Renda, 
para financiamento da 
dívida externa dos países 
menos desenvolvidos. 

Segundo Waddington, os 
recursos captados pode. 
riam servir tanto para o fi-
nanciamento direto dessas 
dividas quanto para aquisi-
ção de ativos junto aos cre-
dores internacionais. "II-
ma isenção fiscal", disse 
ele, "poderia resultar em 
juros líquidos de 7% ao ano, 
muito abaixo, portanto, da 
taxa preferencial hoje pra. 
ticada em Nova York ou 
Londres." 

Por essa razão, Wadding-
ton faz coro com Simonsen, 
no sentido de se estabele-
cer negociações com os go-
vernos dos bancos credo-
res, especialmente os Esta-
dos Unidos, e viabilizar 
medidas de política econô-
mica, ao menos no tocante 
à política fiscal, que aten-
dam às necessidades dos 
devedores. Essa mesma 
proposição chegou a ser 
aventada há poucos dias 
em reuniões de banqueiros 
nos Estados Unidos, onde 
se cogitou, segundo infor-
mações de representantes 
de bancos estrangeiros no 
Rio, de se dar um "tax cre-
dit" (crédito fiscal) aos 
bancos americanos na 
mesma proporção de seus 
"exposures" com países 
devedores. 

PROJETO 3 
No Rio, alguns banquei-

ros brasileiros confirma-
ram informações colhidas 
por esse jornal de que as 
necessidades de recursos 
para financiar as exporta-
ções brasileiras neste ano 
foram subestimadas. 


